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Uma região em avanço constante

A Região Sul apresenta hoje alguns atrativos bastante 
importantes para o desenvolvimento dos negócios, 
principalmente no que se refere às condições 
favoráveis para o crescimento da atividade econômica 
e à existência de mão-de-obra qualificada. 

Os fatores acima mencionados foram apontados 
por bem mais da metade dos entrevistados da 
amostra local da edição 2010 da pesquisa “Panorama 
Empresarial”.

Em contrapartida, entre os fatores prejudiciais para a 
manutenção das atividades na região, os entrevistados 
apontaram, principalmente, a falta de incentivos fiscais 
e o aumento do custo da mão-de-obra. 

Cabe mencionar também, entre os fatores prejudiciais 
ao desenvolvimento local, a concorrência advinda da 
economia informal e dos manufaturados importados 
da China – mais de 30% dos apontamentos.

Fatores mais atrativos para a manutenção da atividade econômica na Região Sul (%)

Crescimento da atividade econômica

Existência de mão-de-obra qualificada

Cidades seguras e com qualidade de vida

Forte presença do setor industrial

Centro e polo de negócios

Investimentos do governo em infraestrutura

Crescimento da região acima dos demais

Migração das pessoas em busca de qualidade de vida

Participação da região no PIB nacional

Potencial turístico

62

58

51

44

39

32

24

23

23

13

Percentual de empresas que assinalaram cada quesito; respostas múltiplas
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Fatores prejudiciais à atratividade e ao crescimento da Região Sul (%)

Principais pontos a serem adequados, na Região Sul, na preparação para a Copa do Mundo 2014 (%)

Falta de incentivos fiscais

Aumento do custo de mão-de-obra

Violência urbana

Concorrência com a economia informal

Serviços públicos insuficientes

Concorrência de importados chineses

Instabilidade política

Mudanças climáticas

Aumento da densidade demográfica

Provimento e estruturação dos órgãos de segurança

Alternativas viáveis de mobilidade urbana 

Alternativas viáveis de transporte aéreo

Investimentos na qualificação de pessoal

Plano de negócios que contemple o reaproveitamento  
de instalações e construções

Suporte efetivo para recebimento de turistas estrangeiros

Investimentos em serviços de saúde 

Infraestrutura de saneamento básico

Outros

47

80

45

80

38

65

36

60

34

40

40

32

25

39

23

26

3

16

Percentual de empresas que assinalaram cada quesito; respostas múltiplas

Percentual de empresas que assinalaram cada quesito; respostas múltiplas

Educação

Segurança pública

Saúde pública

Cumprimento fiel das metas fiscais dos orçamentos

Políticas de geração de emprego e renda

Incentivos à indústria

Incentivos fiscais em geral

Incentivos ao agronegócio

Incentivos ao turismo

Outros
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Educação

Segurança pública

Saúde pública

Cumprimento fiel das metas fiscais dos orçamentos

Políticas de geração de emprego e renda

Incentivos à indústria

Incentivos fiscais em geral

Incentivos ao agronegócio

Incentivos ao turismo

Outros

Reforma tributária

Reforma previdenciária

Menor interferência do governo nas relações econômicas

Preservação do meio ambiente

Geração de emprego em regiões carentes

Incentivo à habitação 

Incentivo ao setor energético 

Políticas de incentivo direcionadas às Pequenas e  
Médias Empresas (PMEs)

Incentivo ao setor de transportes 

Geração de superávit fiscal

Priorização de investimentos em relação aos gastos correntes 

Programa de Aceleração do Crescimento (PAC)

Controle da poluição

Políticas de transferência de renda

Outros

Prioridades dos próximos governos (%)

84

63

81

44

61

39

60

39

55

37

48

37

39

36

32

34

18

32

5

29

27

25

15

8

8

Percentual de empresas que assinalaram cada quesito; respostas múltiplas

Percentual de empresas que assinalaram cada quesito; respostas múltiplas

Governo estadual

Governo Federal
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Expectativas das empresas locais para a economia e o ambiente de negócios nos próximos três anos (%)

Investimento estrangeiro

Tamanho do mercado de capitais

Nível da atividade

Disponibilidade e facilidade de crédito

Nível de emprego 

Internacionalização de empresas

Poder de compra da população

Proteção ambiental e sustentabilidade

Infraestrutura energética 

Infraestrutura de transportes

Infraestrutura portuária

Presença do Estado na economia

Nível da burocracia e desregulamentação

Carga tributária

Nível da educação

Segurança

84

74

64

61

53

55

53

50

42

42

47

27

25

23

22

1915 66

4 74

6 71

5 70

6 67

477

544

52

49

1

1

1

46

44

2

45

37

36

0

0

0

3

26

0 16

Percentual de empresas que assinalaram cada quesito; respostas múltiplas

Redução Manutenção Expansão

O panorama que se configurou para o País a partir 
do final de 2008 afetou os resultados das empresas 
da Região Sul em 2009. No entanto, 62% delas 
estimaram crescimento da receita em 2009 e apenas 
28% indicaram retração. No total, o crescimento 
deve ter atingido 5%, contra uma estimativa de 8% 
indicada na amostra nacional. Adicionalmente, 70% 
dos respondentes afirmaram ter aumentado seus 
investimentos em 2009.

Para 2010, as perspectivas das empresas são mais 
otimistas. Da amostra regional, 94% das empresas 
esperam crescimento da receita de 12%, conforme a 
mediana das respostas. Os segmentos que despontam 
com maior potencial de crescimento em nível nacional 
são os de construção e petróleo e gás.

As expectativas positivas das empresas da Região Sul 
em relação aos investimentos estrangeiros coincidem 
com a amostra nacional. No entanto, os empresários 
se encontram mais céticos quanto à infraestrutura 
energética, pois 52% dos respondentes não acredita 
em mudanças nos próximos três anos. 

Visões e expectativas locais
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Tendo em vista as estratégias a serem priorizadas pelas 
empresas da Região Sul a partir de 2010, merecem 
destaque o desenvolvimento e fornecimento de  
novos produtos e serviços (60% dos entrevistados)  
e a adoção de incentivos à inovação (49%).

As empresas também devem priorizar as práticas de 
sustentabilidade e responsabilidade ambiental a partir 
de 2010. Mais de um terço dos respondentes irão 
priorizar essa estratégia.

De acordo com as empresas locais, os investimentos 
em modernização serão priorizados em 2010, segundo 
96% dos respondentes.

Além disso, vale ressaltar os aportes em ações sociais 
e proteção do meio ambiente, sendo o terceiro maior 
apontamento da amostra regional, denotando a maior 
preocupação das empresas com a sustentabilidade de 
seus negócios.

Vale frisar também os projetos de investimento em 
Pesquisa & Desenvolvimento (P&D). Para 79% dos 
respondentes da região, essa é a maior prioridade 
em 2010. Dessas empresas, mais da metade (53%) 
desenvolveram novos produtos e serviços em parceria 
com institutos de pesquisa, universidades ou outros.

Nesses novos tempos de negócios, as fusões e 
aquisições também ganharam bastante espaço  
entre as estratégias de ampliação e diversificação.  
A partir de 2010, 16% das empresas darão prioridade 
à participação em fusões e aquisições, e, entre os 
projetos de investimentos, 31% dos respondentes 
pretendem fazer aquisição de empresas.

Entre as empresas que pretendem ampliar suas 
operações, 24% manifestaram interesse na 
diversificação, atuando também em outras áreas.
 

Novos negócios

Estratégias priorizadas pelas empresas da Região Sul a partir de 2010 (%)

Desenvolvimento e fornecimento de novos produtos e serviços

Adoção de incentivos à inovação 

Retenção de capital humano e desenvolvimento de talentos

Investimentos em novas tecnologias de produção de bens e/ou serviços

Adoção de práticas de sustentabilidade e responsabilidade ambiental 

Mapeamento da demanda para identificação de tendências

Adoção de políticas de gestão de riscos 

Investimentos em novas tecnologias de comunicação 

Internacionalização das atividades e operações

Participação em fusões e aquisições 

Terceirização e co-sourcing de operações e/ou atividades

60

49

45

39

34

30

28

25

16

16

9

Percentual de empresas que assinalaram cada quesito; respostas múltiplas
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Tipos de projetos de investimento a serem implantados pelas empresas da Região Sul em 2010 (%)

Modernização

Implantação de novos produtos e/ou serviços

Ações sociais e proteção ao meio ambiente

Marketing e comunicação

Pesquisa e Desenvolvimento (P&D) 

Ampliação das unidades de negócios e/ou plantas industriais

Novas unidades de negócios e/ou plantas industriais

96

89

85

84

79

77

59

Percentual de empresas que assinalaram cada quesito; respostas múltiplas

Perspectiva de ampliação de operações por parte das empresas da Região Sul (%)

Na mesma atividade

Em outra atividade

Ambas

76

18

6

Percentual de respondentes da amostra

Pesquisa e Desenvolvimento    
Como as empresas do Sul desenvolvem  
seus projetos (%)

38

15

20

8

10

9

	�Equipe interna
	Em parceria com consultores externos
	Em parceria com universidades/faculdades
	Em parceria com instituições de pesquisa
	�Não realiza
	Em parceria com outras empresas

Percentual de respondentes da amostra
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De acordo com a pesquisa, 65% das empresas 
da Região Sul indicaram o controle de custos sem 
comprometimento da qualidade como o maior desafio 
em 2009, enquanto 47% citaram a taxa de retorno do 
capital investido.

Os empresários também estão mais atentos ao grau 
de concorrência, seja no Brasil ou no exterior. Em 
2009, 44% apontavam como principal desafio a 
administração da concorrência doméstica contra 
competidores locais, enquanto 23% pensavam o 
mesmo dos globais. Em 2010, 50% passaram a se 
preocupar com competidores brasileiros e 40% com 
os estrangeiros.

Outro desafio para 2010, que ganhou importância 
na comparação com o ano anterior, foi a necessidade 
de aumentar o nível de governança corporativa. A 
opção avançou da nona para a sétima posição. A 
maneira como a empresa é gerida é fundamental para 
enfrentar dificuldades, como as vividas na crise.

Para encarar esses desafios, mais de 80% dos 
respondentes buscaram reduzir o custo sem 
comprometer a qualidade, porém, mesmo sendo a 
medida mais apontada, foi considerada a quarta mais 
eficaz. De acordo com a amostra, a concentração no 
negócio principal da empresa e a maior interação com 
consumidores e clientes tiveram maior eficiência na 
superação dos obstáculos.

Vale destacar que a busca de novos investidores não 
foi muito utilizada (apontada por aproximadamente 
15% dos respondentes) e um dos motivos está no 
baixo nível de eficácia que essa medida apresenta 
para superar os desafios gerados pela mudança da 
conjuntura econômica.

Desafios e superações

Gerenciar os custos sem comprometimento da qualidade

Administrar a concorrência doméstica por competidores locais

Manter a taxa de retorno do capital investido

Gerenciar o nível de estoques 

Manter a participação no mercado doméstico

Administrar a concorrência doméstica por competidores globais

Aumentar o nível de governança corporativa 

Captar recursos no mercado financeiro 

Redirecionar os planos e as estratégias de negócios

Manter o nível de endividamento

Em 2009Em 2010

Os dez principais desafios das empresas (%)

6571 =

44

42  (2º em 2009) 47

50  (3º em 2009)

4341 =

33

31  (5º em 2009)

23

40  (6º em 2009)

24

24  (7º em 2009)

39

20  (8º em 2009)

29

36  (9º em 2009)

24

40  (10º em 2009)

Percentual de empresas que assinalaram cada quesito; respostas múltiplas

  Subiu de posição em relação a 2009       Caiu de posição em relação a 2009      = Mesma posição em relação a 2009
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Economia em perspectiva 
Brasil x Região Sul
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Produção industrial 
Índice base (Jan/2008 = 100)

Volume de vendas no varejo 
Índice base (Jan/2008 = 100)

  Sul    
  Brasil

  Sul   
  Brasil

Fonte: Deloitte – Research (a partir da consolidação de dados do Instituto Brasileiro de Geografia  
e Estatística – IBGE).

Fonte: Deloitte – Research (a partir da consolidação de dados do Instituto Brasileiro de Geografia  
e Estatística – IBGE).

Assim como a economia brasileira, a Região Sul 
apresentou uma retomada de seu crescimento desde 
o início da crise financeira mundial em setembro de 
2008, impulsionado, principalmente, pelos efeitos 
positivos sobre a renda disponível decorrentes das 
medidas de política fiscal, da continuidade dos ganhos 
de rendimentos reais e da estabilidade de preços.

Nesse cenário, as vendas no varejo apresentaram 
incremento de 4,2% no acumulado de janeiro a 
novembro de 2009 em relação ao mesmo período no 
ano anterior, favorecido pela retomada das operações 
de crédito e pelo retorno das expectativas dos 
consumidores.

Já em relação à produção industrial, a Região 
apresentou queda de 7,2% no acumulado de janeiro 
a novembro, devido, principalmente, ao fraco 
desempenho no primeiro semestre de 2009. Contudo, 
as melhoras recentes nos indicadores tendem a reduzir 
o efeito negativo na atividade industrial nos primeiros 
meses de 2010.
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Metodologia da pesquisa 
e amostra da Região Sul

Setores de atividade das empresas 
participantes (%) 
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	�Alimentos e bebidas
	Comércio
	Construção
	Tecnologia da Informação e internet
	Energia elétrica e saneamento
	Têxtil e calçados
	Máquinas e equipamentos
	Educação e saúde
	Veículos e autopeças
	Metalurgia e produtos de metal�
	Papel e celulose 
	Demais indústrias 
	Demais serviços

Percentual de respondentes da amostra

A edição 2010 da pesquisa “Panorama Empresarial”, 
realizada pela Deloitte, foi desenvolvida a partir da 
aplicação de questionários, nas formas eletrônica e 
impressa, e ocorreu entre outubro e novembro de 
2009.

A pesquisa, que abordou entidades de diversos 
segmentos e portes econômicos, contou com a 
participação de 573 empresas que atuam no País; 
desse total, 119 corporações atuam na Região Sul  
e 54 realizam operações no comércio exterior.

A receita líquida do conjunto das organizações do 
Sul que divulgaram seus resultados totalizou R$ 35 
bilhões, o correspondente a 8% do Produto Interno 
Bruto (PIB) regional em 2008.

As empresas que compõem a amostra da Região Sul 
empregavam, ao final de 2008, 174 mil colaboradores 
diretos. Em sua grande maioria, são organizações 
de capital fechado ou limitadas, de gestão familiar 
e origem nacional, e representam as mais diversas 
atividades da economia, com destaque para os 
segmentos de comércio, alimentos e bebidas e 
construção.
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